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“COMO ELAS FAZEM”
CINEASTAS
FALAM SEUS
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PROCON SINOP PERDAS

AVES E SUÍNOS

Várzea Grande:
5.574 imóveis
comercializados
e R$ 1,1 bilhão
movimentado
Várzea Grande continua avançando
de forma célere e estando na prefe-
rência das famílias e pessoas na aqui-
sição de imóveis. Em 2023, a 2ª maior
cidade de MT comercializou 5.574
imóveis que movimentaram R$ 1,113
bilhão. Página -3

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

AVOLTADO QUE NÃO FOI

Como James
voltou aos
planos do
São Paulo

Emmenos de ummês,
a vida de James Rodríguez
virou de ponta-cabeça e vol-
tou ao normal no São Paulo.
Menos de duas semanas de-
pois de pedir para sair, o
meio-campista colombiano
solicitou mais uma oportu-
nidade ao Tricolor.

Página - 6

Exportações de MT
crescem e receita
chega a 286,3 mi-
lhões de dólares
O volume de exportações de carnes
de aves e suínos produzidas em Mato
Grosso aumentou em 2023 em 22,94%
e 44,35%, respectivamente, e a previ-
são da Associação Brasileira de Pro-
teína Animal (ABPA) é de que essa
alta continue neste ano. Página -4

CARNAVAL NA BR-163

As celebrações de Carnaval de 545 motoristas que passaram pela BR-163 entre os dias 10
e 14 de fevereiro de 2024 foram interrompidas por problemas mecânicos. Os dados são
da Nova Rota do Oeste. Página -7
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545 PANES VEICULARES
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Sinop - R$ 600,00 anual
Outras cidades - R$ 800,00 anual

EXPEDIENTE

No Brasil, os pedidos de recuperação
judicial por parte de produtores rurais ti‐
veram um aumento significativo no ano
passado, refletindo as dificuldades finan‐
ceiras enfrentadas pelo setor agrícola.
O cenário é resultado principalmente

da alta de custos e das perdas nas lavou‐
ras causadas por intempéries climáticas.
A expectativa é que essa tendência de
alta se mantenha em 2024.
De acordo com dados da Serasa Expe‐

rian, foram registrados 80 pedidos de re‐
cuperação judicial entre janeiro e setem‐
bro de 2023. Em comparação com todo o
ano de 2022, quando houve 20 pedidos,
houve um aumento de 300%.
Os produtores rurais são a única cate‐

goria de pessoa física que pode recorrer a
essa alternativa, dada a natureza de alto
risco da atividade agrícola.
Essa realidade reflete a urgência de

medidas para apoiar o setor rural. O au‐
mento nos pedidos de recuperação judi‐
cial por produtores rurais indica a gravi‐
dade da situação financeira enfrentada
por esses profissionais, em consequência
das altas taxas de juros, do crédito escas‐
so e dos severos impactos climáticos.
Neste cenário, a recuperação judicial

surge como uma alternativa oferecida
pela lei para que os produtores possam
obter um fôlego e negociar com os seus
credores, superando a crise momentâ‐
nea.

A recuperação judicial é uma ferra‐
menta legal que permite às empresas
e produtores reorganizarem suas dívi‐
das e negociarem com seus credores,
visando à continuidade das operações
e à superação da crise financeira.
No entanto, é fundamental que os

produtores busquem orientação jurídi‐
ca especializada para garantir que o
processo seja conduzido de forma ade‐
quada e eficiente.
Com as novas regras implementa‐

das pela reforma da lei, que tiveram vi‐
gência a partir de 2021, houvemaior se‐
gurança jurídica para o instituto,
ficando clara a possibilidade do pedido
de recuperação judicial pelo produtor
rural. Isso, por certo, também contri‐
buiu para o aumento dos pedidos.
Diante desse cenário desafiador, a

recuperação judicial pode ser uma al‐
ternativa para aqueles com altas dívi‐
das, uma vez que ela permite a suspen‐
são dos bloqueios e penhoras, e oferta
um fôlego para negociar com os credo‐
res, alcançando comumente bons des‐
contos e prazo para as dívidas existen‐
tes até a data do pedido.
Mas é preciso ter cautela, analisar

caso a caso, uma vez que existem exce‐
ções, já que alguns créditos não en‐
tram para o recuperação judicial, como
aqueles garantidos por alienação fidu‐
ciária. Assim, é preciso consultar um
bom profissional especialista.

HENRIQUE ESTEVES É ADVOGADO ESPECIALISTA EM
DIREITO EMPRESARIAL DO ALE ADVOGADOS

Disparam pedidos de recuperação
judicial por produtores rurais

HENRIQUE ESTEVES

a recuperação judicial pode ser uma alternativa para
aqueles com altas dívidas, uma vez que ela permite a
suspensão dos bloqueios e penhoras

Crédito: Reprodução
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Câmeras de segurança registraram omomento emque a casa de João Carmo da Costa Pe‐
reira, 35 anos, que foi morto no último sábado (17), no Jardim Petrópolis, em Nobres, é inva‐
dida por um homem armado. Nas imagens é possível ver que João estava em frente de
casa junto coma esposa e o filho, que brincava comumabola, quando os três são surpreen‐
didos com a chegada de dois homens em uma moto. Um dos homens desce da moto, ar‐
mado comumaespingarda, e atira contra João, que corre para dentro da casa. A vítima ten‐
tou se defender dos tiros pulando o muro, mas o suspeito conseguiu alcançá-lo. A esposa
da vítima fica sem reação e observa a ação dos criminosos. Já a criança foge correndo do
local. No vídeo, também é possível observar que o condutor da moto deixa o local sem o
comparsa. João foi encontrado caído no chão com ferimentos na cabeça e sem sinais vitais.
O delegado responsável pelo caso, Rogério Gomes, informou que, até omomento, acredita-
se que a vítima não possui envolvimentos com organizações criminosas. A motivação do
crime é investigada pela Polícia Civil.

Ranking dos Políticos - Facebook

CONDENADO POR
SONEGAÇÃO
O juiz Jean Garcia de Freitas Bezerra (foto), da

7ª Vara Criminal de Cuiabá, condenou o empresário
George Moussa Georges, proprietário da Premium
Distribuidora de Petróleo Ltda, a três anos de prisão
pela acusação de sonegar R$ 1 milhão em Imposto
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS),
em 2008. Nesse sentido, não procede a alegação do
réu no sentido de que a responsabilidade pela au-
sência de recolhimento do tributo devido tenha sido
do contador. Omagistrado também condenou o em-
presário ao pagamento 50 dias-multa, correspon-
dentes a 1/30 do salário mínimo vigente à data dos
fatos. A pena, por sua vez, foi substituída por medi-
das restritivas de direito, consistente em prestação
de serviços à comunidade ou a entidades públicas.

OPERAÇÕES
OMITIDAS
De acordo com a ação, ajuizada pelo Ministério

Público Estadual (MPE), a sonegação ocorreu na
compra de combustível da Distribuidora Tabocão
Ltda, localizada em Senador Canedo/GO. Conforme
o MPE, na época a Premium Petróleo estava cadas-
trada como contribuinte substituta tributária e, des-
ta forma, era a responsável em proceder às comuni-
cações, apuração e recolhimento do tributo. Ocorre
que, segundo o Ministério Público, com o objetivo
de reduzir o valor do ICMS devido, o empresário de-
terminou que as operações de entrada interestadu-
ais fossem omitidas, atingindo o montante sonega-
do de R$ 1.035.952. “Assevera que, nesta fraude, o
denunciado, na condição de administrador e pro-
prietário da Premium, determinou a omissão de
operações interestaduais (GO para MT) no ANEXO
III, cuja elaboração e entrega à Petrobrás, fornece-
dor, Sefaz/MT e Sefaz/GO constitui obrigação legal,
cuja não providência acarretou a sonegação do
ICMS ST/Complemento”, diz trecho da ação.

“DEVIDAMENTE
COMPROVADO”
Na decisão, o juiz afirmou que o empresário ti-

nha o dever de zelar pela correta administração do
pagamento de tributos. “Nesse sentido, não procede
a alegação do réu no sentido de que a responsabili-
dade pela ausência de recolhimento do tributo devi-
do tenha sido do contador, pois não foi demonstra-
do que ele, contador, tinha poder para decidir sobre
o recolhimento, ou não, dos tributos, incumbência
esta que recaía, sim, sobre o sócio administrador le-
gal da empresa em testilha”, escreveu o juiz. “Igual-
mente, ainda que o acusado sustente que não tinha
intenção de sonegar e que somente estava passan-
do por dificuldades financeiras, ficou devidamente
comprovado pelo procedimento fiscal, não des-
constituído pela defesa, que não houve o recolhi-
mento do diferencial de alíquota de ICMS e a entre-
ga tempestiva do anexo III, sendo o réu o principal
beneficiário desta conduta, evidenciando a presen-
ça do dolo”, acrescentou.

Editorial

Já com grande atraso, o governo brasileiro come‐
çou a institucionalizar a avaliação técnica de políticas
públicas no segundo mandato de Dilma Rousseff (PT),
quando se tentava demodo atabalhoado conter o rom‐
bo orçamentário gestado nos anos anteriores.

Hoje, procedimentos do gênero já se valem de
maior experiência e estrutura na administração federal.
As conclusões e recomendações acerca de programas
mal desenhados e despesas pouco eficientes, no en‐
tanto, mal saem das gavetas da Esplanada brasiliense.

O Ministério do Planejamento tem uma secretaria
dedicada ao tema. Há um Conselho de Monitoramento
e Avaliação de Políticas Públicas (CMAP), formado por
representantes de pastas econômicas, da Casa Civil e
da Controladoria-Geral da União (CGU).

Com a equipe qualificada reunida pela ministra
Simone Tebet, criou-se a expectativa de que medidas
mais efetivas seriam tomadas nessa seara —ou, ao me‐
nos, que o debate sobre a qualidade do gasto público
teria maior visibilidade. Até aqui, isso não ocorreu.

Ainda que tenha se rendido ao imperativo de ao
menos reduzir o ritmo de expansão da dívida pública, o
governo Lula permanece avesso a qualquer revisão de
gastos —daí o esforço inglório de centrar todo o ajuste
orçamentário na elevação de uma carga tributária já
excessiva.

O tabu, diga-se, não é exclusividade da gestão pe‐
tista. Num exemplo célebre, Jair Bolsonaro (PL) recusou
proposta de sua equipe econômica de cortar em pro‐
gramas pouco eficientes, como o Abono Salarial, para
viabilizar a ampliação do Bolsa Família. O então man‐
datário argumentou que não poderia tirar de pobres
para dar a paupérrimos.

Com abordagens demagógicas e voluntaristas as‐
sim, políticas de baixo impacto ou mesmo contrapro‐
ducentes —da Zona Franca de Manaus a subsídios do
BNDES, do Simples ao ensino superior gratuito— se
perpetuam, engessam o Orçamento e elevam a dívida
pública, cujos encargos sacrificarão sobretudo os mais
pobres.

É positivo, pois, que a equipe do Planejamento es‐
tude um plano formal de revisão de gastos, a ser incor‐
porado ao projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias
de 2025.

Entretanto as pressões do PT e da ala política do
governo contra as modestas regras de controle da des‐
pesa hoje em vigor, ainda mais em ano eleitoral, não
autorizammaior otimismo.

Políticas ineficientes

“ “

menta poderosa para impulsionar a inclusão social e
a diversidade. Plataformas online têm proporcionado
oportunidades de emprego para grupos marginaliza-
dos, enquanto redes sociais têm sido usadas para am-
plificar vozes anteriormente silenciadas. A tecnologia
pode ser uma força democrática, desde que seja de-
senvolvida e implementada de maneira ética e inclu-
siva.

No âmbito da governança, a tecnologia pode
melhorar a transparência e a responsabilidade corpo-
rativa. Blockchain, por exemplo, oferece um registro
imutável de transações, aumentando a confiança e re-
duzindo o risco de corrupção. Além disso, a inteligên-
cia artificial pode ser usada para automatizar proces-
sos de conformidade e detectar fraudes, garantindo
que as empresas adiram a padrões éticos e legais ele-
vados.

Apesar de parecer fácil, a implementação efi-
caz de princípios ESG requer uma abordagem que in-
corpore tanto a tecnologia, quanto mudanças cultu-
rais e políticas.

As empresas devem priorizar a colaboração e a
transparência, envolvendo todas as partes interessa-
das na definição de metas e estratégias ESG. Estamos
diante de uma oportunidade sem precedentes para
impulsionar a sustentabilidade e a responsabilidade
corporativa.

Ao integrar princípios ESG em todas as facetas
de suas operações e investimentos em tecnologia, as
empresas têm a capacidade de mitigar riscos e me-
lhorar seu desempenho financeiro, ao mesmo tem-
po em que contribuem para um futuro mais justo, in-
clusivo e sustentável para todos.

A integração dos princípios ESG – Ambiental, So-
cial e Governança – tornou-se uma necessidade pre-
mente dentro das companhias. Não podemos mais fa-
lar em negócios sem a adoção dessa abordagem. Até
2026, o investimento das empresas em ESG deve
crescer 12,9% ao ano, somando US$ 33,9 trilhões em
todo o mundo, segundo pesquisa da PwC.

Esse movimento de valorização das práticas
sustentáveis nas organizações também é percebido
no Brasil, onde 86% das 100 empresas com maiores
receitas estão apostando em ESG.

Afinal, essa não é apenas uma métrica para em-
presas avaliarem seu desempenho ambiental, social e
de governça, mas também uma abordagem abrangen-
te para orientar ações e investimentos em direção a
um futuro mais sustentável.

Uma pesquisa realizada pela Confederação Na-
cional das Indústrias (CNI) revelou os cinco principais
motivos pelos quais as empresas estão integrando o
ESG às operações. Entre eles, estão: fortalecimento
do relacionamento com stakeholders (44%), uso sus-
tentável de recursos naturais (39%), melhoria na ges-
tão de riscos corporativos (36%), aumento de compe-
titividade (33%) e atendimento à legislação (28%).

Primeiramente, a tecnologia desempenha um
papel importante na coleta e análise de dados ambi-
entais, permitindo que as empresas monitorem e me-
lhorem seu desempenho ambiental. Sistemas de IoT
(Internet das Coisas) e análise de big data capacitam
empresas a otimizarem o consumo de recursos, redu-
zirem resíduos e mitigarem impactos ambientais ne-
gativos.

Além disso, a tecnologia tem sido uma ferra-

A importância do ESG na era da tecnologia

COLUNA TECNOLOGIA



Emmarço, a Comissão deve se reunir para dar
continuidade às discussões

MEIO AMBIENTE

Comissão discute ações
de prevenção e combate
a Incêndios florestais
DA REPORTAGEM

A Comissão de Meio Ambi‐
ente, Recursos Hídricos e Recur‐
sos Minerais da Assembleia Le‐
gislativa de Mato Grosso realizou,
nesta terça-feira (20), mais uma
reunião para discutir as ações
preventivas que deverão ser im‐
plementadas para combater os
incêndios florestais no estado,
com destaque para o Pantanal.
Este foi o segundo encontro pro‐
movido pela comissão para de‐
bater o assunto.

O deputado estadual Car‐
los Avallone (PSDB), presidente
da comissão, ressaltou a impor‐
tância de elaborar um plano com
medidas eficazes para enfrentar
os incêndios que, segundo ele,
poderão atingir grandes propor‐
ções, devido à intensidade da
seca prevista para este ano. “Hoje
estamos avisados de que a seca
será muito extensa e, portanto,
temos de estar preparados para
os incêndios. Nós não vamos ter
como dizer que fomos pegos de
surpresa, porque não há surpre‐
sa. Os incêndios acontecerão e,
se nós nos prevenirmos, conse‐
guiremos evitar um desastre
maior”, alertou.

A secretária de estado de
Meio Ambiente, Mauren Lazza‐
retti, afirmou que um plano ope‐
racional de combate aos incên‐
dios florestais e ao
desmatamento e exploração ile‐
gal já está sendo elaborado e de‐

verá ser aprovado pelo governa‐
dor e apresentado ao Conselho
Nacional do Meio Ambiente (Co‐
nama) até o final do mês de mar‐
ço.

A gestora informou ainda
que se reuniu com o governo de
Mato Grosso do Sul para discutir
a assinatura de um acordo de co‐
operação técnica entre os dois
estados, com procedimentos a
serem adotados a fim de minimi‐
zar os impactos ambientais cau‐
sados pelo fogo. “Já estamos tra‐
balhando na minuta do acordo,
que vai incluir não apenas ações
de enfrentamento aos incêndios
florestais, mas também de moni‐
toramento de toda a região, no
que diz respeito ao sistema pro‐
dutivo e aos animais silvestres. Os
estados também estão fortale‐
cendo a atuação conjunta no es‐
tabelecimento das leis e regula‐
mentos que vão ser aplicados e
no desenvolvimento de pesqui‐
sas orientadas para a exploração
sustentável do Pantanal”, expli‐
cou.

O diretor operacional do
Corpo de Bombeiros Militar, coro‐
nel Marcelo Reveles, afirmou que
a corporação conta, atualmente,
com 70 brigadas e cerca de 1,5
mil brigadistas para atuar na con‐
tenção das chamas. Locais estra‐
tégicos também já estão sendo
analisados, para instalação de ba‐
ses fixas dos Bombeiros, com o
objetivo de facilitar a logística du‐
rante os atendimentos.
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Senado aprova fim das “saidinhas” de presos
DA REPORTAGEM

O Senado aprovou o proje‐
to de lei que restringe o benefí‐
cio da saída temporária para
presos condenados. Uma medi‐
da reclamada pela sociedade,
segundo observou o senador
Jayme Campos (União-MT), que,
em plenário, usou da palavra
para defender a proposta. Com a
decisão, o PL vai à sanção do
presidente Luís Inácio Lula da
Silva.

O texto revoga o artigo 122
da Lei de Execução Penal (Lei
7.210, de 1984). Pela legislação
em vigor, o benefício conhecido
como “saidão” ou “saidinha” vale
para condenados que cumprem
pena em regime semiaberto.
Eles podem sair até cinco vezes
ao ano, sem vigilância direta,
para visitar a família, estudar fora
da cadeia ou participar de ativi‐
dades que contribuam para a
ressocialização. “A Lei de Execu‐
ção Penal, sancionada em 1984,
é a norma principal sobre o as‐
sunto. Precisamos assegurar
que ela esteja sempre atualizada
em relação aos anseios do povo
brasileiro, que não aguenta mais
tanta violência e impunidade” –
disse o senador Jayme Campos.

O texto, aprovado com 62
votos favoráveis, dois contrários
e uma abstenção, voltará para a
análise dos deputados. Ao de‐
fender em plenário a aprovação
do projeto, Jayme Campos men‐
cionou estudo da Organização
das Nações Unidas (ONU) na
qual o Brasil lidera o ranking
mundial de homicídios em nú‐
meros absolutos, seguido pela
Nigéria, Índia e México.

E que a aprovação da ma‐
téria deveria ser, de fato como foi
tratada com prioridade.

Campos ainda disse que o
Brasil precisa de “uma arrojada

SEM REGALIA. O texto foi aprovado com larga vantagem de 62 votos favoráveis, dois contrários e uma abstenção
Política Nacional de Segurança
Pública”, que reúna coordena‐
ção, governança, sistema robus‐
to de inteligência e informação e
maior proximidade entre polí‐
cias e comunidade. Segundo
ele, “é fundamental endurecer
as leis para evitar novos crimes
no País”.

No último Natal, por conta
do benefício das “saidinhas”
temporárias, quase 3 mil deten‐
tos não voltaram para os presí‐
dios em todo o Brasil, segundo
informações das secretarias es‐
taduais responsáveis pelo siste‐
ma penitenciário. Dessa forma,
ele acrescentou, a aprovação do
Projeto de Lei nº 2.253, de 2022,
significa “um passo na direção
correta”, já que muitos condena‐
dos utilizam as “saidinhas” para
cometer novos crimes.

“É um benefício que não
traz qualquer produto ou ganho
efetivo à sociedade, além de difi‐
cultar o combate ao crime” – sa‐
lientou o senador mato-gros‐
sense, que acompanhou a
votação ao lado do deputado fe‐
deral Coronel Assis (União-MT),
ex-comandante geral da Policia
Militar de Mato Grosso. “É um
aprimoramento louvável na Lei
de Execuções Penais”.

Além da revogação da saí‐
da temporária, o PL trata sobre a
realização de exame criminoló‐
gico para a progressão de regi‐
me de condenados.

De acordo com o texto, um
apenado só terá direito ao bene‐
fício se “ostentar boa conduta
carcerária, comprovada pelo di‐
retor do estabelecimento, e pe‐
los resultados do exame crimi‐
nológico”.

O teste deve avaliar, por
exemplo, se o preso é capaz se
ajustar ao novo regime “com au‐
todisciplina, baixa periculosida‐
de e senso de responsabilidade”.
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Agora o texto voltará para apreciação da Câmara dos Deputados

O objetivo é potencializar oportunidades de negócios

MISSÃO INTERNACIONAL

Sinop palestra hoje em evento
de negócios nos Estados Unidos

FOTO: ASSESSORIA

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

A Secretaria de Serviços Pú‐
blicos e Mobilidade Urbana de Vár‐
zea Grande vai promover obras de
melhoria e revitalização do Termi‐
nal de Integração André Maggi.

“Diante da permanência,
pelo menos por enquanto, das ati‐
vidades do Terminal André Maggi,
até que esteja concluída a implan‐
tação do BRT pelo Governo do Es‐
tado e a possível mudança do Ter‐
minal para área anexa ao
Aeroporto Marechal Rondon, opta‐
mos em promover uma revitaliza‐
ção do atual Terminal André Mag‐
gi”, disse o secretário Breno
Gomes.

O secretário sinalizou que di‐
ante do volume de passageiros
que diariamente passam pelo Ter‐
minal André Maggi, as obras de re‐
vitalização e requalificação, acon‐
tecerão no período noturno e
visando melhorar não apenas o
ambiente utilizado, mas garantin‐
do segurança para os usuários do
sistema de transporte coletivo.

“Temos dias em que os volu‐
mes de passageiros são maiores
que o normal, então existe a preo‐
cupação em não criar empecilho
para eles, por isso, a opção é de
que as obras que serão imediata‐
mente iniciadas aconteçam no pe‐
ríodo noturno, mas algumas inter‐

venções terão que ser feitas no de‐
correr do dia”, esclareceu Breno
Gomes.

Todas as dependências do
Terminal André Maggi, que foi
inaugurado no ano de 2004, serão

revitalizadas e melhoradas para
oferecer um atendimento mais
digno para os usuários do Sistema
de Transporte Coletivo.

Entre as principais obras de
revitalização estão os banheiros

masculino e feminino, parte elétri‐
ca, bebedouros de água, platafor‐
mas de embarque e desembar‐
que, sinalizações, faixas de
segurança e melhorias na acessibi‐
lidade.

DA REPORTAGEM

Várzea Grande continua
avançando de forma célere e es‐
tando na preferência das famílias
e pessoas na aquisição de imó‐
veis.

Em 2023, a 2ª maior cidade
de MT comercializou 5.574 imó‐
veis que movimentaram R$ 1,113
bilhão, dos quais R$ R$ 367,444
milhões foram financiados e ape‐
sar de serem números discretos
se comparados com anos anteri‐
ores são maiores e vem do pós-
Covid, quando a economia nacio‐
nal e das pessoas acabou retraí‐
da. O presidente do Sindicato da
Habitação de Mato Grosso – SE‐
COVI/MT, Marco Pessoz, acompa‐
nhado pelo vice-presidente ad‐
ministrativo, Guido Júnior, pelo
vice-presidente de Relações Pú‐
blicas, Marco Aurélio da Silva, por

Ubirajara Souto, Diretor-Executi‐
vo e Marlon Latorraca, Assessor
Jurídico, formalizaram oficial‐
mente a entrega do Relatório de
Indicadores do Mercado Imobi‐
liário de 2023 ao prefeito Kalil Ba‐
racat e a secretária de Gestão Fa‐
zendária, Lucinéia dos Santos
Ribeiro e reafirmaram a parceria
com a Prefeitura.

“Temos encontrado respal‐
do da Administração Municipal e
os resultados estão aí, ou seja,
Várzea Grande, avança e mesmo
a economia tendo passado por
uma retração em decorrência da
pandemia de Covid-19, se presen‐
cia que o mercado continua
aquecido”, frisou Marco Pessoz.

Ele frisou ainda que todas
as esferas de Poder Público em
todas as esferas têm responsabi‐
lidade positiva para este quadro
positivo e sinalizou que a retoma‐

VÁRZEA GRANDE

5.574 imóveis foram comercializados e
mais de R$ 1,1 bi movimentado em 2023

da de financiamentos públicos
do Minha Casa, Minha Vida, vai
ampliar positivamente estes nú‐

meros nos próximos anos, o que
é bom para Várzea Grande, para
Mato Grosso e para o Brasil.

Construção civil está entre os setores da
economia que mais geram emprego e renda

FOTO: DIVULGAÇÃO



FOTO: DIVULGAÇÃO

guai (2,1 mil toneladas). “Há uma
diversificação nos destinos de ex‐
portações de carne suína, com o
estabelecimento de maior de‐
manda em determinadas nações
da Ásia. Neste mês, também vi‐
mos países das Américas, como
Chile e Estados Unidos, reforça‐

rem suas compras”, analisa o pre‐
sidente da ABPA, Ricardo Santin.

AVES
Os embarques de aves pro‐

duzidas em Mato Grosso apresen‐
taram aumento de 22,94% atin‐
gindo 113 mil toneladas no ano

passado. Em 2022, o volume em‐
barcado chegou a 91,9 mil tonela‐
das. A receita obtida foi 16,88%
maior e atingiu US$ 225 milhões
em 2023.

O Japão é o principal consu‐
midor dos frangos produzidos e
exportados pelo Estado. Em 2023,

foram adquiridas 21,3 mil tonela‐
das de aves, seguido por Arábia
Saudita (18,9 mil toneladas), Emi‐
rados Árabes Unidos (18,9 mil to‐
neladas), China (7,8 mil toneladas)
e Iêmen (6,8 mil toneladas).

No mês de janeiro, o Brasil
exportou 404,9 mil toneladas de

Exportações crescem e geram
receita de 286,3 mi dólares
DA REPORTAGEM

O volume de exportações de
carnes de aves e suínos produzi‐
das em Mato Grosso aumentou
em 2023 em 22,94% e 44,35%, res‐
pectivamente, e a previsão da As‐
sociação Brasileira de Proteína
Animal (ABPA) é de que essa alta
continue neste ano.

Em janeiro, o país já superou
em 11,7% o total exportado em ja‐
neiro de 2023. Mato Grosso é o
quarto maior em volume do país
e exportou 2,6 mil toneladas a
mais, perfazendo 25,8% do que ti‐
nha comercializado para outros
países em janeiro do ano passado.
Os dados são da Secretaria de Co‐
mércio Exterior (SECEX), do Minis‐
tério do Desenvolvimento, Indús‐
tria, Comércio e Serviços (MDIC) e
compilados pelo Instituto Mato-
grossense de Economia Agrope‐
cuária (Imea), a pedido de O Do‐
cumento. Em 2023, as exporta‐
ções de carne suína oriundas de
Mato Grosso foram 44,35% maio‐
res com embarque de 31,1 mil to‐
neladas em 2023. A receita obtida
também cresceu em 43,2% alcan‐
çando US$ 61,3 milhões.

Dentre os principais destinos
estão Hong Kong + China (9,8 mil
toneladas), Vietnã (4,1 mil tonela‐
das), Angola (3,3 mil toneladas),
Geórgia (2,7 mil toneladas) e Uru‐

AVES E SUÍNOS.Volume de exportações de carnes de aves e suínos produzidas emMT subiu 22,94% e 44,35%, respectivamente

carne de frango, entre in natura e
processados. “Apesar do quadro
complexo em torno do mar ver‐
melho, as nações do Oriente Mé‐
dio seguem em destaque, com
altas significativas nas importa‐
ções”, analisa o diretor de merca‐
dos da ABPA, Luís Rua.

Produtores estão sedesfazendodo rebanhopara
nãoperder animais por falta de comida
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DA REPORTAGEM
Canal Rural

A forte presença de lagartas
nas pastagens em Cáceres, mu‐
nicípio com maior produção bo‐
vina de Mato Grosso, vem preo‐
cupando os pecuaristas.
Enquanto algumas propriedades
se desfazem do rebanho, outras
já registram mortes dos animais
por falta de comida. O município
é referência na pecuária mato-
grossense. São mais de 1,341 mi‐
lhão de animais.

Por conta do ataque das la‐
gartas, o pecuarista Eduardo Go‐
doy já perdeu em torno de 600
hectares dos 1,4 mil hectares de
pasto. Segundo ele, as mesmas
vieram em maior número este
ano e com mais agressividade,
além de resistentes ao manejo.

“Geralmente temos essa sur‐
presinha, mas é pouco. Bem pe‐
quena. Porém, esse ano foi um
estrago muito grande. Nós esta‐
mos na quarta aplicação. Teve
gente que fez cinco, seis aplica‐
ções.

Teve pecuarista que teve a

oportunidade de passar de avião
e não está resolvendo o proble‐
ma”.

Para evitar a morte de ani‐
mais por falta de alimento, o pe‐
cuarista comercializou parte do
rebanho de aproximadamente
1,6 mil animais. Eduardo comen‐
ta, ainda, que na tentativa de re‐
duzir os custos com a ração,
construiu uma espécie de confi‐
namento emergencial para tratar
do restante do gado.

“Nos desfizemos de 300 ani‐
mais, vendendo abaixo do valor
para não estar perdendo. Tive‐
mos que improvisar com cocho,
comida.

Tivemos que jogar ração no
chão, porque não temos estrutu‐
ra. Teve gente que perdeu, não
teve essa estrutura. Perder de
fome é triste de falar e de se ver.
Mas, é a nossa realidade hoje”.

De acordo com o presidente
do Sindicato Rural de Cáceres,
Aury Paulo Rodrigues, mesmo
quem conseguiu combater o ata‐
que de largartas, hoje está en‐
frentando um grande atraso no
ciclo vegetativo.

PERDAS

Presençade lagartas na
pastagempreocupaemMT

Mato Grosso é o quarto maior em volume de exportações do país
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Mais de 12 milhões de pessoas já refinanciaram débitos

cações, saneamento, empresas e
demais setores.

Em relação à divisão por
estados, São Paulo tem o maior
volume de renegociações na fai‐
xa 1. Desde outubro do ano pas‐

sado, quando entraram em vigor
os refinanciamentos nessa faixa,
400 mil pessoas no estado rene‐
gociaram R$ 2,3 bilhões, que se
transformaram em R$ 305 mi‐
lhões.

Em relação aos municípios,
30 cidades respondem por 38%
das negociações na faixa 1, o
equivalente a 614 mil pessoas
que viram a dívida cair para R$
468 milhões após os descontos.

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

A cerca de 40 dias do fim
do prazo, o Desenrola Brasil rene‐
gociou R$ 35,6 bilhões em dívi‐
das, divulgou nesta semana o Mi‐
nistério da Fazenda. Ao todo, 12
milhões de brasileiros refinancia‐
ram 17 milhões de débitos, que
foram retirados de cadastros ne‐
gativos, reparcelados ou quitados
à vista.

Os dados referem-se até o
dia 18 de fevereiro. As negocia‐
ções continuam abertas para a
faixa 1, destinada a pessoas com
renda de até dois salários míni‐
mos ou inscritas no Cadastro Úni‐
co para Programa Sociais (Ca‐
dÚnico) do governo federal e a
dívidas de até R$ 20 mil.

Segundo o Ministério da
Fazenda, apenas na faixa 1, 1,6 mi‐
lhão de pessoas renegociaram
R$ 9 bilhões em débitos. As dívi‐
das para essa categoria caíram
para R$ 1,2 bilhão após a aplica‐
ção do desconto médio de 87%
pelo programa Desenrola.

Do total de R$ 1,2 bilhão em
dívidas remanescentes, R$ 222,8
milhões foram quitados à vista e
R$ 977,2 milhões foram reparce‐
lados. Ao todo, as renegociações
na faixa 1 envolveram 3,57 mi‐
lhões de contratos de serviços fi‐
nanceiros, eletricidade, comércio
varejista, educação, telecomuni‐

DESENROLA BRASIL

Dívidas renegociadas somamR$35,6bi
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Apesar da queda, resultado é o melhor para o mês desde 2015

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

O indicador Intenção de
Consumo das Famílias (ICF) caiu
em fevereiro pelo terceiro mês
seguido. O índice calculado pela
Confederação Nacional do Co‐
mércio de Bens, Serviços e Turis‐
mo (CNC), fechou o mês em 105,7
pontos, 0,5% a menos que o mês
anterior. O número acima de 100
pontos indica percepção geral de
satisfação com as condições eco‐
nômicas.

Apesar do recuo de janeiro
para fevereiro, o patamar identifi‐
cado é 10,4% maior que fevereiro
do ano passado e o melhor para o
período desde 2015.

De acordo com a CNC, o re‐

O MELHOR EM 9 ANOS

Intenção de consumo das famílias
cai 0,5% em fevereiro, aponta CNC

sultado negativo na comparação
entre meses imediatamente se‐
guidos é resultado de as famílias
estarem mais preocupadas em
pagar e diminuir dívidas do que

fazer mais aquisições.
No relatório, o economis‐

ta-chefe da CNC, Felipe Tavares,
explica que “apesar das melho‐
res taxas de juros, o saldo da car‐

teira de crédito das pessoas físi‐
cas vem desacelerando em rela‐
ção aos resultados do ano passa‐
do, mostrando menor procura
por esses recursos”.
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AVISO DE RETIFICAÇÃO DE ABERTURA DA TOMADA DE PREÇO - N° 
026/2023 - TIPO MENOR PREÇO – EMPREITADA GLOBAL

A Prefeitura Municipal de Juína, Estado de Mato Grosso, TORNA PÚBLICO, 
para conhecimento dos interessados, que a Tomada de Preços n.º 026/2023, 
sujo objeto é CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS 
DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA, 
DRENAGEM PLUVIAL, MEIO-FIO C/ SARJETA E SARJETAS DOS ESTACIO-
NAMENTOS NA AV. JK, NO MUNICIPIO DE JUÍNA, CONFORME PROJETO 
BASE, PLANILHA ORÇAMENTARIA, CRONOGRAMA FÍSICO/FINANCEIRO E 
MEMORIAL DESCRITIVO, ATENDENDO AS NECESSIDADES DA SECRETA-
RIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA DO MUNICIPIO DE JUINA, ESTADO 
DE MATO GROSSO, conforme especifi cações e quantidades discriminadas no 
projeto base e no Termo de Referência, que se encontrava SUSPENSA, tem sua 
REABERTURA programada para o dia 08 de MARÇO de 2024, às 08h00min 
(HORARIO LOCAL). Maiores informações e cópia completa do Edital poderão 
ser adquiridas das 07h00min às 11h00min e das 13h00min às 17h00min, de 
segunda a sexta-feira, na Prefeitura Municipal de Juína, junto à Comissão de 
Licitação em sua sede Travessa Emmanuel, nº. 33N, Centro, em Juína-MT, Fone 
(66) 3566-8302, ou solicitado por e-mail: licitacao@juina.mt.gov.br ou baixado 
do site www.juina.mt.gov.br agenda de licitações. 
Juína-MT, 20 de fevereiro de 2024. 

ISBELLA CRYSTINA GONÇALVES DA CUNHA
Presidente Comissão Permanente de Licitação

Portaria 7.907/2024
PUBLIQUE-SE                                                                                                                                                                                                                                                                                                 
                                                                                                                                                                                                   

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO MUNDO – MT 
AVISO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Novo Mundo, CNPJ nº 01.614.517/0001-33, torna pú-
blico que requereu junto a Secretaria de Estado de Meio Ambiente – SEMA, a 
Licença Prévia (LP) e Licença de Instalação (LI), referente ao Projeto de Pavi-
mentação asfáltica e Drenagem de Águas Pluviais em diversas vias do municí-
pio de Novo Mundo/MT.

ERRATA AVISO PREGÃO ELETRÔNICO 001/2024
A Pregoeira da Prefeitura Municipal de Novo Mundo – MT, no exercício das atri-
buições que lhe confere a Portaria nº. 018/2024, de 15/01/2024, torna público 
aos interessados que houve erro formal na publicação do AVISO relacionado ao 
PROCESSO 001/2024, PREGÃO ELETRÔNICO 001/2024 que segue:Onde se 
lê: “Recebimento das Propostas: A Partir do dia 19/02/2023.Novo Mundo, MT, 
19 de fevereiro de 2023”.Leia-se:  “Recebimento das Propostas: A Partir do dia 
19/02/2024. Novo Mundo, MT, 19 de fevereiro de 2024”.Novo Mundo, MT, 20 de 
fevereiro de 2024.

Rose Marlei Blotz
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA

EXTRATO DO CONTRATO ADMINISTRATIVO N° 012/2024

OBJETO: Relatório hidrogeológico para regularização e implantação do 

loteamento Renascer junto a SEMA/MT no município de Marcelândia/MT. 

CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE MARCELÂNDIA – MT. CONTRATADA: 

SOLO.GEOL SOLUÇÃO GEOLÓGICA E AMBIENTAL. VALOR DO 

CONTRATO: R$ 17.000,00. DATA ASSINATURA:20/02/2024.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE PUBLICAÇÃO - CHAMAMENTO PÚBLICO N° 002/2024

O MUNICÍPIO DE NOVA MUTUM, torna público para conhecimento dos 
interessados, a ALIENAÇÃO DE LOTES DE TERRAS URBANOS – 
DISTRITO INDUSTRIAL MARCOS FRANCISCO DE MORAES, pelo 
critério de avaliação da proposta técnica, de acordo com as especificações 
contidas no edital, em cumprimento do estabelecido pela Lei Municipal nº 
2.528, de 11 de maio de 2021, e pela Lei n. 14.133/2021. Os interessados 
deverão apresentar na sede da Prefeitura Municipal a documentação para 
habilitação e proposta técnica, no prazo de 30 dias, contados após a 
publicação desse instrumento, que compreende o período de 23/02/2024 
a 25/03/2024. O Edital completo poderá ser retirado no Departamento de 
Licitação, localizado na sede administrativa da Prefeitura Municipal de 
Nova Mutum - MT, com endereço na Avenida Mutum, Nº 1.250 N, B. Jardim 
da Orquídeas, em Nova Mutum - MT, Fone (65) 3308-5400 das 13h às 17h 
e no site: www.novamutum.mt.gov.br.
Nova Mutum - MT, 21 de fevereiro de 2024.

Jimmy Anderson Huppes
Secretário Municipal de Desenvolvimento Econômico

Ordenador de Despesas – Port. 031/2023

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 013/2024

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE UNIFORMES PARA ATENDER AO PROJETO SOCIAL 
BOMBEIRO DO FUTURO, OFERTADO ATRAVÉS DA 5ª COMPANHIA 
INDEPENDENTE DOS BOMBEIROS E PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NOVA MUTUM, ATRAVÉS DA SECRETARIAS MUNICIPAL DE 
CIDADANIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL, QUE IRÁ ATENDER CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL - 
Tipo: Aberto e Fechado. Disputa: menor preço por ITEM - Data de abertura: 
08 de março de 2024. Horário: 10h - Local: www.bll.org.br Edital e anexos: 
P o d e r á  s e r  o b t i d o  n o  s i t e 
http://www.novamutum.mt.gov.br/publicacoes/licitacoes, pelo e-mail: 
eduardo.licitacao@novamutum.mt.gov.br e ou telefone **65-3308.5400.
Nova Mutum-MT, 21 de fevereiro de 2024.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 014/2024

Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE EXPEDIENTES DIVERSOS, TAIS 
COMO CANETA, LÁPIS, CLIPS, CARTOLINA, BORRACHA, ENVELOPE 
E OUTROS, PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
M U N I C I PA L D E  E D U C A Ç Ã O  ( E S C O L A S  N O S  B A I R R O S 
FLAMBOYANTES E MONTSERRAT E CRECHES NOS BAIRROS SANTA 
TEREZINHA E MONTSERRAT), E SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ADMINISTRAÇÃO - Tipo: Aberto e Fechado. Disputa: menor preço por 
ITEM - Data de abertura: 12 de março de 2024. Horário: 10h - Local: 
www.bl l .org.br Edi tal  e anexos: Poderá ser obt ido no si te 
http://www.novamutum.mt.gov.br/publicacoes/licitacoes, pelo e-mail: 
eduardo.licitacao@novamutum.mt.gov.br e ou telefone **65-3308.5400.
Nova Mutum-MT, 21 de fevereiro de 2024.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

  
O MUNICIPIO DE MATUPÁ - MT, inscrito no CNPJ nº 24.772.188/0001-54, 
torna público que requereu junto a SEMA-MT, a alteração da razão social na licença 
de instalação n° 74194/2022 que está em nome da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura) para atividade de Ampliação e Pavimentação do Aeródromo de Matupá, 
localizado no entroncamento da BR-163 e MT-322, zona urbana. 
 

   
O MUNICIPIO DE MATUPÁ - MT, inscrito no CNPJ nº 24.772.188/0001-54, 
torna público que requereu junto a SEMA-MT, a alteração da razão social na licença 
de instalação n° 74194/2022 que está em nome da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura) para atividade de Ampliação e Pavimentação do Aeródromo de Matupá, 
localizado no entroncamento da BR-163 e MT-322, zona urbana. 
 

 

ESCRITURAS
INFORMAÇÕES:

66 99901-5287
Falar com Priscila

L IBERADAS

Instituto de Mediação e Negociação Aplicada



Como James Rodríguez voltou
aos planos do São Paulo
DA REPORTAGEM

Como ninguém mais
quer, por que enf iar o rabo en‐
tre as pernas e continuar onde
estou? Talvez, na mente de Ja‐
mes Rodríguez e de seus repre‐
sentantes, o pensamento seja
esse.

Em menos de um mês, a
vida do jogador virou de ponta-
cabeça e voltou ao normal no
São Paulo. Menos de duas se‐
manas depois de pedir para
sair, o meio-campista colombi‐
ano solicitou mais uma oportu‐
nidade ao Tricolor: buscou reu‐
niões com líderes do elenco,
com o técnico Thiago Carpini e
com a diretoria e disse querer
um recomeço. E terá.

A “novela"” de James Ro‐
dríguez começou quando o jo‐
gador, insatisfeito por não ter
oportunidades, pediu para res‐
cindir seu contrato com o São
Paulo, no dia 7 de fevereiro.
Desde então, o Tricolor e o
meio-campista negociavam os
termos da rescisão, já que o vín‐
culo é válido até o meio do ano
que vem e tem valores altíssi‐
mos.

James Rodríguez até to‐
pava não receber os meses que
não seriam cumpridos de seu
contrato, mas não abriria mão
de valores que deveria ter rece‐
bido desde quando chegou e
que não foram pagos pelo São
Paulo. Isso gira em torno de 2
milhões de euros (cerca de R$
10 milhões). Sem um acordo, Ja‐
mes Rodríguez continuou trei‐
nando no CT da Barra Funda. O
São Paulo, porém, sequer ins‐
creveu o meio-campista no
Campeonato Paulista. Tratava a
situação como uma pendência
a ser resolvida, mas não consi‐
derava a possibilidade de o jo‐
gador permanecer no clube - a
saída era questão de tempo.

Na terça, porém, tudo

mudou. James Rodríguez, sem
propostas para deixar o São
Paulo e o iminente fechamento
de todas as janelas de transfe‐
rências pelo mundo, pediu para
permanecer.

O meio-campista colom‐
biano conversou com Raf inha,
com quem já havia jogado no
Bayern de Munique, na Alema‐
nha, e outros lideres do elenco.
Mostrou arrependimento por
não ter ido a Belo Horizonte
para a f inal da Supercopa do
Brasil e por ter pedido para sair
do São Paulo. Conversou, tam‐
bém, com o técnico Thiago Car‐
pini e dirigentes.

O Tricolor, ciente da im‐
portância que James Rodríguez
pode ter dentro de campo, o
aceitou de volta. O comporta‐
mento do meio-campista no
dia a dia também pesou. Mes‐
mo depois de ter pedido para
sair, o colombiano mostrou
comprometimento nos treina‐
mentos, não criou um clima
ruim no CT da Barra Funda e se
manteve querido pelos compa‐
nheiros.

Por tudo isso, o São Paulo
viu com bons olhos a perma‐
nência de James Rodríguez,
mas só poderá contar com o
meio-campista a partir do
mata-mata do Campeonato
Paulista. Depois do fechamento
da lista de inscritos, o Tricolor só
pode fazer alterações a partir
das quartas de f inal. A exceção
seria uma lesão que tirasse al‐
gum dos jogadores de ação até
o f im da competição, o que não
é o caso.

À espera de um recome‐
ço, James Rodríguez, que ainda
não jogou em 2024, vai manter
sua camisa 55. Antes de pedir
para sair, o meio-campista ha‐
via sugerido a alteração para
que a soma dos números se tor‐
nasse o 10, utilizado por Lucia‐
no.

FOTO: DIVULGAÇÃO

AVOLTADOQUENÃOFOI.Meia colombianopediu para voltar à rotina de treinamentos comos companheiros e para jogar peloTricolor
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Jogador ainda não jogou nesta temporada
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Série estreou ontem, na internet; acesso é gratuito

ASSESSORIA DE IMPRENSA

Dirigida pela premiada ci‐
neasta paulista Tata Amaral, a
série de entrevistas “Como Elas
Fazem”, que investiga o proces‐
so criativo de realizadoras brasi‐
leiras, estreou nesta quarta (21)
pelo canal da Tangerina Entre‐
tenimento no YouTube:
www.youtube.com/tangerinaf il‐
mes. Acessível gratuitamente, a
produção disponibiliza novos
episódios todas as quartas, a
partir das 18h (de MT).

No total, são 8 episódios
que abordam o universo da rea‐
lização audiovisual através da
metodologia de trabalho das ci‐
neastas Caru Alves de Souza,
Dainara Toffoli, Eliana Fonseca,
Helena Ignez, Joyce Prado, Juh
Almeida, Natara Ney e Olinda
Tupinambá.

“Há alguns anos percebo
que existe uma lacuna de co‐
nhecimento quanto ao processo
criativo das realizadoras e reali‐
zadores. Sempre me interesse
pelo trabalho criativo na direção
de cinema e, nos anos 2000, re‐
alizei para o Sesc São Paulo um
projeto intitulado ‘Conversa
com Diretores’ no qual tive o
prazer de entrevistar cineastas
como Fernando Meirelles, Car‐
los Reichenbach e Susana Ama‐
ral, dentre outros. Neste mo‐
mento, sinto curiosidade em
colocar foco nas realizadoras
mulheres das diversas áreas da
produção audiovisual”, af irma
Tata.

“Como Elas Fazem” é uma
produção Tangerina Entreteni‐
mento, É Nóis na Fita, ProAc,
Governo do Estado de São Pau‐
lo, Secretaria de Cultura e Eco‐
nomia Criativa, Secretaria Espe‐
cial da Cultura e Ministério do
Turismo.

SOBRE TATA
Tata Amaral é uma das vo‐

zes mais importantes do cine‐
ma brasileiro e suas obras con‐
tribuem signif icativamente

FOTO: DIVULGAÇÃO
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para a história e cultura audiovi‐
sual do Brasil. Fez parte da gera‐
ção que f icou conhecida como
“A Primavera dos Curtas”, na dé‐
cada de 1980.

Foi também uma das pri‐
meiras cineastas de sua geração
a realizar f ilmes de longa-me‐

Tata Amaral entrevista cineastas
sobre seus processos criativos
“COMOELASFAZEM”.Série estreounesta quartana internet comacesso gratuito

tragem no período da “Reto‐
mada do Cinema Brasileiro”
nos anos 1990. Seu primeiro
longa-metragem, “Um Céu de
Estrelas” (1996), teve sua estreia
mundial no Festival de Toronto
e foi exibido na prestigiosa se‐
ção Fórum do Festival de Ber‐

lim.
Seu terceiro longa, “Antô‐

nia” (2006) foi o f ilme inaugural
da mostra Generation 14Plus da
Berlinale. Seu mais recente últi‐
mo longa, “Sequestro Relâmpa‐
go” (2018), foi uma das maiores
audiências da TV Globo em um

horário dedicado ao cinema de
público, em 2019. É também
produtora do f ilme “De Menor”
(2013) e coprodutora do f ilme
“Meu Nome é Bagdá” (2020),
ambos dirigidos por Caru Alves
de Souza.

A programação da dispo‐

nibilização dos episódios será
nas seguintes datas: 21/02 - Caru
Alves de Souza ; 28/02 - Joyce
Prado ; 6/03 - Helena Ignez; 13/03
- Juh Almeida; 20/03 - Dainara
Toffoli; 27/03 - Olinda Tupinam‐
bé; 3/04 - Eliana Fonseca; 10/04 -
Natara Ney.

SORRISO
Prefeitura, Conselhos e voluntários
debatem situação de cães de rua
DA REPORTAGEM

Sabe aquele latido de quem
tem fome, sem um lar? Pois é. Ele
chama atenção de todo mundo. E
para a Prefeitura de Sorriso é neces‐
sário ações que diminuam esse latido
doído. Para issom foi realizada nesta
semana uma reunião para tratar da
situação de cães de rua em Sorriso.

“A meta é atender, de alguma
forma, os animais que hoje estão em
situação de rua; por todos os bairros
encontramos animais desnutridos,
em situação de abandono; temos re‐
cebidos muitas denúncias e também
pedidos de ajuda de presidentes de
bairros e de moradores que atuam
como casas temporárias para esses
cães”, frisa o presidente da Casa dos
Conselhos, Celso Marcon.

O responsável pela Secretaria
de Agricultura, Nerci Denardi, pontua
que o Município gostaria de poder
acolher todos os animais em situação
de rua.

Contudo, o Abrigo Municipal de
Cães e Gatos está lotado. “Estamos no‐
vamente ampliando o espaço, cons‐
truindo novas baias; porém a deman‐
da é muito alta, todos os dias
recebemos vídeos de animais em situ‐
ação de rua, sofrendo maus-tratos, al‐
guns atropelados inclusive”, diz.

Denardi frisa que o Abrigo de‐
veria funcionar como um local de pas‐
sagem, com o animal sendo atendido
e recebendo os cuidados necessários
até encontrar um lar definitivo. “Na
prática não é o que acontece; estamos
com 220 animais e espaço suficiente
para 180; temos muitos registros de
pessoas que adotam, se arrependem
e voltam a soltar o animal na rua”, de‐
talha.

Hoje, todos os animais que es‐
tão no Abrigo são castrados e chipa‐
dos. “Quando realizamos feiras de
adoção encaminhamos somente ani‐
mais vacinados, castrados, chipados e
em boas condições de saúde”, ressalta
o gestor.

Reunião debateu situação de cães de rua

FOTO: DIVULGAÇÃO

ASSESSORIA DE IMPRENSA

As celebrações de Carnaval
de 545 motoristas que passaram
pela BR-163 entre os dias 10 e 14
de fevereiro de 2024 foram inter‐
rompidas por problemas mecâ‐
nicos.

Os condutores buscaram o
atendimento da Nova Rota do
Oeste, Concessionária responsá‐
vel por administrar os 850 km de
rodovia entre Itiquira e Sinop,
para atendimentos de socorro
veicular. Quase metade dos ca‐
sos foi resolvida ainda na pista,
reforçando a importância da ma‐
nutenção preventiva antes de
iniciar a viagem.

O levantamento da Nova

BR-163

Carnaval teve 545motoristas
socorridos por panes veiculares

Rota do Oeste aponta que du‐
rante o recesso, 379 motoristas
contaram com a estrutura da
Concessionária ao longo da rodo‐
via para solucionar problemas de
panes mecânicas, cerca de 69%
do total de atendimentos. Outros
13% veículos buscaram apoio por
problemas relacionados ao des‐
gaste dos pneus, 6% por panes
elétricas, 6% por falta de combus‐
tível, a chamada pane seca, e ou‐
tros 4% por superaquecimento
do motor.

Desse número, 281 veículos
foram removidos pelos guinchos
da Concessionária e encaminha‐
dos ao ponto de apoio mais
próximo, já 264 receberam repa‐
ro ainda na pista e puderam se‐

mento, a Nova Rota do Oeste ins‐
taurou a operação Rota à Vista,
colocando as viaturas da Conces‐
sionária em pontos estratégicos
para prontamente atender veícu‐
los em pane ou demais sinistros
na rodovia. Ao todo, 600 funcioná‐
rios do setor operacional atuaram
nas atividades.

Se precisar, chame a Nova
Rota – Todos os serviços ofereci‐
dos pela Nova Rota do Oeste po‐
dem ser acionados por meio do
0800 065 0163, que funciona 24
horas por dia, 7 dias por semana.
O setor também dispõe de infor‐
mações atualizadas sobre as con‐
dições de tráfego, intervenções
na rodovia, condições climáticas,
entre outras situações.

48% dos condutores seguiram viagem após atendimento da Nova Rota do Oeste



Procon Sinop orienta sobre
golpes e fraudes virtuais
ASSESSORIA DE IMPRENSA

O Procon de Sinop desta‐
cou as principais orientações
aos consumidores relaciona‐
dos aos golpes mais comuns
aplicados no mundo virtual e
como se prevenir deles, para
evitar ser uma das vítimas.

Apenas em 2023 foram cer‐
ca de um bilhão de tentativas
de golpes no Brasil, pratica‐
mente 5 tentativas de golpes
por habitantes. Outro dado im‐
portante foi a redução de cri‐
mes físicos, isso serve de alerta
aos consumidores, muito cui‐
dado ao navegar no mundo
virtual.

Atualmente o consumo
ocorre pormeio domundo físi‐
co (compra no comércio pre‐
sencial) e o virtual (por meios
virtuais como a internet). Fisi‐
camente, o consumidor analisa
o produto in loco, faz teste, tira
dúvidas, verifica sobre a ques‐
tão da assistência técnica, soli‐
cita descontos, compara valo‐
res, analisa a qualidade e o
tempo de garantia, entre ou‐
tros esclarecimentos. É impor‐
tante se atentar ao comércio
virtual, o qual possui inúmeras
nuances, facetas e incógnitas.
Portanto, antes de finalizar
uma compra de um produto
de forma on line, todo consu‐
midor/fornecedor deve pesqui‐
sar, analisar, averiguar, consul‐
tar atentamente com muita
cautela o fornecedor virtual. E
como se faz isto?

*Verifique o CNPJ da em‐
presa, fornecedor junto a RE‐
CEITA FEDERAL;

*Ligue para a empresa, per‐
gunte o endereço, telefone,
veja se estão coincidindo com

os dados extraídos junto a Re‐
ceita Federal;

*Verifique os comentários
junto ao site do fornecedor;

*Consulte o PROCON de
sua cidade;

*Verifique junto ao comér‐
cio local o valor do produto que
pretende adquirir;

*Se o produto anunciado
está com valormuito abaixo do
usual, desconfie, pode ser gol‐
pe;

*Não faça pagamento via
pix;

*Antes de efetuar o paga‐
mento verifique o CNPJ, se
aquele que consta no boleto é
o mesmo do anúncio e tam‐
bém se é o mesmo que você
consultou junto a Receita Fe‐
deral;

*Jamais efetue um paga‐
mento sem verificar a veraci‐
dade do mesmo, nem toda co‐
brança virtual é verdadeira, em
caso de dúvidas procure o
PROCON.

GOLPES MAIS UTILIZA‐
DOS

*Quando ligarem para fazer
atualização de dados bancá‐
rias, jamais informe seus dados
via telefone, muito menos en‐
vie fotos de seus documentos;

*Ao atender as ligações
aguarde identificação, caso
desconheça desligue, blo‐
queie. Faça cadastro no site
NÃO ME PERTURBE;

*JAMAIS clique em sites re‐
cebidos no seu email ou outro
sistema, pois, ao navegar você
poderá instalar vírus que irão
monitorar seu mundo virtual;

*Ligações do “Governo Fe‐
deral, bancos ...” informando
que você possui valores, di‐

DICASPARASEPROTEGER.Aproximadamente uma emcada dezmulheres em todo omundo deve sofrer com lipedema
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nheiro para receber. Que você
foi contemplado, desconfie e
vá se informar diretamente no
banco antes de qualquer ação;

*Empréstimos, financia‐
mentos, faça cálculos em rela‐
ção aos juros. Ao verificar que o
fornecedor cobrará uma “taxa”
para receber valores, não faça,
pois é golpe;

*Se você verificar dinheiro
em sua conta bancária, vá até a
agência e verifique a origem
dos valores, não gaste os valo‐
res. Verificando a origem do di‐
nheiro e venha até o PROCON
para abertura de processo,
para devolução de forma corre‐
ta, se ligarem solicitando a de‐
volução, cuidado, estão que‐
rendo seus dados bancários, é
golpe;

*Boleto falso, cobranças cri‐
adas. Ao receber boleto desco‐
nhecido tome cuidado, caute‐
la. Verifique se de fato você
tem pendência financeira com
aquela empresa, ligue nos ca‐
nais verdadeiros de comunica‐
ção e solicite informações. É
importante ter a contabilidade
mensal de suas dívidas, anotar
tudo;

*Golpe das renegociações
das dívidas, com a promessa
de redução dos juros e valores,
muito cuidado, leia atenta‐
mente o contrato. Quando a
promessa de redução de juros
é grande demais desconfie;

*Golpe do falso motoboy,
do Whatsapp, do cartão por
aproximação e, recentemente
surgiu simulação via inteligên‐
cia artificial, onde sua voz e
imagem são clonadas, peça
para os familiares ficarem
atentos e fazerem perguntas
pessoais. Nas situações diárias

combinem com vossos familia‐
res e amigos para terem cuida‐
do ao aceitarem mensagens
não usuais, retornem as liga‐
ções, peça alguma informação:
data de nascimento, nome do
avô, avó, etc.

Enfim, ao navegar no mun‐

do virtual, faça com muita
atenção e tenha prudência.
Muitos cursos, notícias, infor‐
mações, orientações estão a
disposição dos consumidores,
que somos todos nós. Não há
como fechar as portas para o
mundo virtual, que chegou

para facilitar a vida de todos,
todavia, quando existir dúvidas
tome todas as medidas acima
mencionadas.

O Procon de Sinop está lo‐
calizado na Rua das Aroeiras,
1116, Centro. Fones: (66)
3531-1512 e 99998-8585.

Tentativas de golpes são comuns... até demais
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